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I N T R O D U C Ç A O ; 

tmbellido pelos mesmas considerações, que motiva-
t ** .* 

t i o a compilação do pequeno tractado fam l ir sobre a his­
toria natural , e cultura do Bicho da seda; e da me­
mória sobre a cultura', e fabrico do Anil, que já' 
tive a honra de cfferecer ao publico mineiro, e de 
éujo trabalho ouso esperar resultados proveitosos para 
e ta província , que muito anhélo por que se torne 
Hiais commerciante , e prospera, afouto-me a submct-
tèr mais esta cúrtà memória ao prelo sobre a cultura 
da Gerumbeba , e creação da Coehonilha. 

A benéfica natureza d< ou o Brazil de numerosas 
vantagens de solo, clima, é rápida" prbducção , vanta­
gens não' possuídas pela mór pare das nações as mais 
poderosas e florescentes do mundo; e desprezaremos 
nós os eminentes recursos. qúè assim nos fòrão pro­
porcionados , e permaneceremos por mais tempo nu­
ma apathia tão digna de censura , em quanto as ou-' 
trás nações menos- favorecidas estão rapidamente pro*» 
Uaàoíerido ©' augmeoto de sua indústria agricula, e fà-** 
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fcril, extendcndo por este meio o eu commercio , e 
crescendo em força, riqueza , e população ? Praza ao 
lEute Supremo que nos não permitta fazer tão pouc® 
caso de seus inapreciaveis béneficios , e que haja de 
infundir nos ânimos dos fazendeiros abastados, aquém 
p-incipalmeate se dirigem estas reflexões:, tn-jaelle »ráf» 
de amor da pátria , com o qual possão exempliBc ar 
aos habitantes de setas respectivas visin-hanças , e atté 
ajuda-los. na Itíúvâvei tarefa* de lançar mio de todos 
xis meios possíveis psíra se tirar o devido proveito 
d-esses grandes elementos de prosp«nd*«de , que possu-
inío v encetando «iquelles novos ramos de industria, a*» 
gricola, que facilmente se podem emprehender , e 
deites seguir-se com tod-a a probabilidade sólidos , e 
permanentes' beo-éficios á --sociedade em geral, huma 
vez qu.e se prosiga. çom paciência, e perseverança. 
Aide-toi, et lie ciei t'aidera. Esforça te , e o ceo te a* 
judará. 
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*M E M O R I A 

" S O B R E A C O C H O N I L K A 

• **r rt\\àftia^s i ****f* i -y*****"̂  f rminw i r 

•«-^«^^••p/^gíS»^-*^ 

DESCBIPÇAO* DA FÍGÜEIUA DO INFERNO^ 

OU GERtJMBIiBA. 

Esta planta , que serve de sustento ao insecto Goçhf**-
«iíha , foi classificada pelos Botânicos Ba ordem dos Ga-
•ctus , família numerosa de monogyniás , -pertencente á clas­
se icosandria , e gênero das succolentas sendo quasi todas 
indígenas da America central, e meridional. 

Duas «ao as qualidades de-que se putre a Cochonilha , 
a saber; primeira o Caclu.s Cochoniflifer, ou (Jpnntia Ma-
orima natural-do México, -onde se denomina Nòpal, terme 
indio composta de articulações prolíficas , carnudas , ob -
longas, quasi sem espinhos , ou com elles mui pequenos. 
elevando-se á altura -de seis a sete pesi tendo as folhas 
eu articulações dez a doze pollegadas de comprimento, e 
cinco a seis de largura ; de côr verde claro ; e produzindo 
pequenas flores côr de sangue * segunda o Cactos Opii-nlia 
Spinòsa, ou Tuna, nativa do Brazil, e das partes ** eridM 
enaes da Europa, e também da África a que se chama vul*. 

igarmente Figueira do Inferno, Gerumbcbá, e Palmatcria,-
«igualmente ccmposla de articulações prolíficas, carnudas 
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como a primeira , e mui semelhante a ella na forma, e crês** 
cimento, tnegando porém ás vezes a ter dè altura qua«-
torze a quinze palmos ; é fornecida de espinhos abundan­
tes, e compridos nas articulações; produz flore» amarello-
das, cujos «staines tem a particularidade-.', de sé contrnhir 
sendo locados antes de verter o pó , que lhes cobre as' pon­
tas ; o fructo tem a forma de hum figo; é ordinariamente 
de hum vermelho carregado; contem huma polpa também 
avermelhada , de sabor assucarado; diz-se que possue a' 

propriedade do converter as ourinas em côr de sangue' 
nas pessoas,- que a comem , mas sem produzir cffrilo al­
gum nocivo. 

Esta. planta é nobusla no*nosso clima , e medra com' 
facilidade nos paizes rneridionaes da Europa', onde serve" 
para fa/er cercas em lugares áridos, entre rochedos, o no*" 
pédrfgiílhos. 

GülTUBA" DA* PI/ANTA.' 

Çsta culiora de pouco cuidado carece. Para se formar' 
huMa plantação basta escoliirr-se hiitn terreno árido, pe­
dregoso ou de piçarra , que para nenhum outro uso sir­
va . orrancando.se piimeirameitte quaèsquèr troncos dê ar­
vores ,. ou outros restos de mato . que possuo existir; e 
pouco antes da estação chuvosa dispor separadamente as 
plantas em fileiras , nu em figura qutncunee , igual , e suf-
íícieiiiomenle distantes Camas das outras para dár passagem 
livre entre ell.is depois de'crescidas as articulai ões , ou as 
sementes dos figos maduros ;'como estas articulações se cs-
pallüio muito para os lados dos troncos no aclo de crescer,. 
o os. espinhos da planta ( Opuntia Tuna ) são bastante cotn-
piitlos é preciso que esla distancia seja pelo menos-dç^ 
dfczé'" palmos.-
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,E* comtudo preferível fazer se a plantação do Cactus Co-
«honil|ifer , ou Nopal, podendo obter-se sementes delle.; por 
quanto os insectos naõ só o estimaõ mais porém ofTerece 
a qualidade de Cochonilba mais apreciada no coinmercio ; 
entretanto plante -se em todo o caso da Espinhosa. A* plan­
tas, isto é , as articulações, pegaõ com summa facilidade., 
e raras saõ as que morrem. 

Mondasse o terreno entre as plantas de dois em dois me­
i e s ; e á proporção que chegarem a ter 7 a 8 palmos de 
alto capa se . de sorte que nunca excedaõ a hum homem de 
estatura ordinária. O que perdem em altura daõ na circum-
íerencia , e ficâô mais á rcaô para servirem aos fins do cuU 
atirador. 

Em 18 raezes pouco ma's ou menos as plantas teraõ ad­
quirido esse estado de vigor. e robustez para poder servi** 
de nutrição aos iosectos, sem eorrer o risco de enfraque­
cer, e perde-los. 

DXSCRIPÇAÕ DO INSECTO DA COCHONILHA. 

O Coccus Cacti dos Naturalistas, a que nós chamamos 
Bicho da Cochonilha pertence A ordem dos Hemipteros., 
« á família das Gocoideas, que inclue mais de *o espe» 
cies. 

R' este insecto o que fornece a Cochonilha do comtnercio » 
taõ útil aos tiotureiros, e fabricantes de estoflbs finos . 

" para confecção da delicada côr, a que se dá o nome do 
Carmina 

O insecto é muitas:pequeno; o corpo em ambos os sexos 
à composto de quatro anneis pouco perceptíveis; de seis per* 
ffíjtf^ao- curtas; de dois olhos mui pequenos situados nos l-< 
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dos da cabeça , e de huma tromba ,- em - vez de boca , col. 
locada entre as quatro pernas anteriores formada de huma 
bainha, que encerra três-fibras, ou cylindros ocos, com que 
absorve o sunio da- planta-, cm logar de roê-la. 

O macho, muito mais pequeno que a fêmea, !é'forneci» 
do de duas azas erectas comparativamente grandes; tem dutM 
Jàrpinhas , e duas caudas mui compridas: ó- muito atstivb , 
e inquieto, e serve para fecundar trezentas íimeas. O seu 
eorpo , e suas perna^ saõ- de côr vermelha mais viva que a 
da fêmea. 

, A fêmea naõ--tem az-s , é feia e preguiçosa',; tem três cau­
das mais curtas que as do macho , e que pouco a pouco des-
appaiecem. Depois da copula seu corpo cresce muito; e ella 
"vai fixar- se em hum logar sem que a sua configuração se 
mude. 

Saõ as-fêmeas que compõem* a Cochonilha do commercio ; 
saõ convexas pela parte superior , e chatas pela inferior ; tem 
as pernas vermelhas ,* e o corpo é coberto de huma peunu-
gem branca . que apenas deixa- perceber a côr vewnelha es* 
cura de seu corpo. 

No fim' de 2 , 3 , ou mais mêzes depois; de na-seer otbega 
.arvstsi* maior Volume, que é o de huma* pequena erwHba ; 
e enia-õ deporta o*; ovos, e morre. Os ovos ,, em grande ayy 
n.ero , sao d-pesilado-i debaixo de huma espécie de têa , corno 
a de aranha . que taaibe»n cphre a fêmea,- e formaõ , humas 
Bfjdoas a priútci^io esbr^nqiii^adas, e depois j»utu pbuc^o 

;Ea*4a* 

'• ^tátiÜúar^s&Hi ty 
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F Ò L H E T 1 M . |bra*io seulior.— t-Por-m fa*tei |avor 
<le,*o» não .tMjt^lt mèilto. pana -A*. 

O MOLHIRO. DB MAiffKILD. . "út isto se yé facilmente* que ©-* 
«f 11 ,*- T..™I-.J..̂ » 1... POm feomein tOmava o fei por hum 

*•**-*••» '?*. " • . • * * * ,„£ U * O M ^ , L * * . 
íe 4e tal s|íppo»içio, procurou ao menor 

-^tjértfcoy-t-foviar eaffavel 

Ws da sua corte e dVttu acontpa- ?*0 *•<**t"*U que ine p-#ecéis da**.-
é entra/d» d* BóT' , e s *"* -r?**,n tóda • • u ' *<?1*re'« nhamcato, que, . 

té , se achou só em liuni sitw» da 
floresta que não conhecia, é onde* 
•Bão bavla caminho al̂ um a*6erlo. 
Algum tempo'vagou de fcrüur' para 
•ufrõ lado sein-eticentrtry nii-guím ; 
em fim, jà estava beitt cuid.rdostr 
dò ittõdo por que dalll saltiria , quan­
do a vijtou httut fnoleifò *•*•&*#• coiid-Uxia 
diante de si o seu jumento fiairegad-é': 

— Bem «niuem, lhe gritou o ref, 
por-quem safei,-ensinai i«e o cáVnr-
j|Ua de Nol tingi*.»» 
^Q moteiro olliüífode tratei, e , 

sent i*ií**p-*nder-Hie; deu fcuina ar-; 

fechada Jn*i**anca do jumento 'para 
ofaí*ír apresmr op»4W. 

--Sois surdo*?»*)* iim-do*, meu a* 
« iso? centinuou; «"-rei chegando 
também peta " si« parte as'e*pera* ao 
***v*?lo. que ja pouco se po-Hié niôvef. 
.% -> Está bem* camarada', eu não 

Í
osto de g-raça» , eiiteudeis-nie í Cèu» 
inaai 6 vosso caminho,, que couber 
ceis tio bem como eu o in*u. 

Dou»vos minha palavrr- de hon­
ra . replicou o rei , que' vos falto 
seriamente -, e se não vos prestatdw 
tos meus reges, terei dé passar % 
noite Üebaiso destas a*vo*es .«* * 

_****pite desgtaea f respondeu o 
«.oleiro, pot ce«6 qm, não sem a 
tttimeiT» TÍI segraude me par«te, 
que tendes feito «b i-t-i-gem dessas 
arvores o »osso leito ele armação. 

— Por q»em me toma» vos ? 
-~ *por fjueia certamente sois, meu 

na ponta dt sua adaga.... Porem, 
f-oii.ii.aeu «lie depois de haver ra-,. 
flectida, num pouco , com a loft»u*a ? 
antes quero eu deixar-me legrirdf» 
fiiüé faltar aos- d-vares da caridade-.. 
perde também ser que eu me engane.., 
seja como fôr , segui-iue,. meu ami­
go-; Nouingliam -**$*.» muito distante* 
p.ira que possuis |à chegar esta noi­
te , e se na Verdade íoruéí btim ho­
mem de bem. A-ff vos deixaremo» 
licar ao luar. 

— DodeiS estar segét*. de qae atrai 
líoinio.- honrado, e em penhor ar* 
qujkj e.là a miroba nrtao 

.-**v«OevagaV| devagar, meu queri­
do, escusais -de vos ébeger muito 
paia mim , porque eû àfs escoras nSo 
aperto a mão a ninguém. Deixemos 
isso Ia para casa.' > 

Bvpoií de rieia fceva d» marabâ  
o rei avistou no baixo de huma col­
una , hum fraco raie de In* que sa­
bia pelas fendas de liama porta , e 
algumas* fagulhai qué lahil» pelar 
cimo- oh chaime». Era a lubitafjâe 
do mo feiro. Logo que entrarão» *> 
primeiro cuidado deste foi de ec**»* 
minar a ptnsionoraia fio seu IIOÍ.-
pede , depois do que exclamo*. : 

— iPor vida mm ha que me não 
he de todo estranha «st* cata I K 
de eerto que não tem ar de hum 
tra tente como eu pensata. Ora po-* 

I is cetaràs e icá.és hoje comoesco^ 
Henrique havia tirado respeitosa». 

mente 9 sen bartete, e eeaserrara-i J 
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qae,' 'vamos. se em* pé diante da molcira 
sentada ao pa* d» mesa. esfregava 
hum pichei de estanho. 

r^_ He bem pobue dfabo* que èn- -te pott-j moco 
contrei*peHido'*no*'bois<joe^ diste o * A mulher u 
raoleiro -fará** sua mulher, e tive do 
de o dej-rar dprmir ao réfeatd. 0-
1 ha-lhe para- a «ara ...- quasi qüe 
me parece hum '-homem de -bem. 

\ moleira não pareceo formar dé 
Henrique menos favottpret opinião 
qmr seu. marido-,, e lhe disse eom 
modo**g**aãavel que nem sempre linha ; 

—Ora pois , tepflt ' bem vindo , 
meu bom rtpax. í Comerei! do que 
hoò-vet i re uepeie* 'tereií hum brttn 

vimes { vai à salgadeira e 
manda pôr nas brasas hum naco de 
carne i •He* preciso*- obzequiardtos es» 

*.. 
aãosefèa rogar ínuto»^ 

e dahi a pouco huma appetifosa 
%ril}tad*. fumava, no ineio da m-sa«r 

— 0h ! que, saborosa cou-*a 1' di* 
o rei. devoraod© grandes ffèdaçot 
delJa, que goste tão delicioso ] Em 
que mercado se vende esta careé i 
, r— f5m nenhum• disto n»o vai ao> 

mercado. 
— Mas onde a comprais fot»? 
«-* De sorte que,,., dir*vos hei , 

mata de Sherwood he aqui pegao**»* 
feixe* de-*paiha~ neva e*dous léheees e, .. vai então.... , ..... .., 
lavados para dormir. Talvez quê —Jà entendo , he cabrito mentexf 
nem sempre -passeis eeite tão regalada. ' «r-justamente,... Mas não vadet ]£> 

O* rei não pede conter huma *ri* pensar que eu và caçar na coutada -
sadá; mas a- sua expressão de ale** 
gata , longe de ofender"os^tehes» 
pedes, os poz ainda de mde.ee b&ineiY 

'Deos m.e .livre,!'- Porém .be, que os 
cabritos sãp -.tantos per ahi.. comtv 

r praga , e andão s u|l,r aos. bàndor-J 
Foteraeyse lateassa*: lwíW -*-«*/nde pra- por Lodk-a parte^M>s «eesau,,»v*n 
to de batata» •cosidas-, hum pUddirr* iaz<-r-me aqui ,anQtin« e asauadfs de«. 
preto e hei**»-grossa fatia de ton- fronte da pprta , e prorocár.me.,.,. 
«tinho grelhado eon.idavio hum es. ora,' bem vedes O/ue a gente nem* 
tomago esfomeado. "Nunca otrei-col> sempre esta de pachorra-, a« vej&s' 
mera eom mellior appetite , nem zanga-se., *vai -buscar. «: es»/ing vçfc n 
cousa-qae tão bem «lhe soubesse."-, desfeçíia «sobre., os sujeitos para os 

— A'iua saudè , mau amigo», dia faae*̂  (ugtf- v mas sempre ficâo seat-
o; moleiró* p-ee-Jdei com ambas'as doas ou três.,.. Ma*-, oh í com ai 
mãos» norlgvande --pichei de estanho , fftitnna... prom-ttei.m.* tje-não bo-
irasboa-fointío* dei.«er»eia. '• >'• qoeijar a seiuellian.te respeito , por 

—,A'smide da vossa honrada com- que t*»-*ci« que ws bom e generaaã 
pan*aei«r* ,* disse o rei' tentando 'das " 
mãos .tio moieiro éVros-Ael', que es.-
te lbe-passava. «•->** 
- *-*- £*»rigft.*v- freutbom rapaz, e 
avia-tè)* passa para cá o pichei-**que 
te quero fa-er a razã». -*• f -»-
f. A joviaU^Qite' e <* satiaftpia^fres-
tabfekcêràf» âateiramente «entre - áodos 
os «oniineasaes. v< ->r- •'**• *s 

«Ora ptúas, -aosm mulhtr-y * diz 
o btmi r mcJeiito ,; jà encantado >̂das 
maneiras flor leu bospede v enteoHião 
itens mais* nada pwa nos dar 'i*>Qia 

em %tudo o mais , là a respeito.dos 
direitos daŝ  suas contadas n|à* he 
n-j-a^-graca-.,.. 
,: srtif«

rat.. descansado y re^ondeu 
Henrique., tp*; el-rei nunca p sabe. 
'k 4-M «•*'•* btJt-J.' 
, A ^ n , fla jsêa fo\ ainda mais ole • 
gre^tuw •..priácíojo • W*c*Ü*mi 
,*yj^nÍR^^e. ifWiejfís de^-oistaflío. Í*l 
H^rímÇi.dí* * ^ , « . ( i | * i i i i á , b . ^ 
no pÀchelj d^ cerveja,. *} íoi» a< ítar» 
se ..obre. a rua cama de (ialha jfnjsca 
de companhia com o fitno do 0)9* 
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leiro, e darmio toda a noite a som- -4? para fcutar, * ,n..*3. he bem que 
ao solto. ; Âv&* façamos rogar. ,Ora pois, thaa**» 
"Na manbãa seguinte., guando ojciibo ide dizer a stia ma-g*stade que 

rei se tinha ja despedido do* se-h JOOÓS aceita-nc-, o seu conjite ;' e j i 
héspedes é se dupunha para montar Jripe 4.í*-«*sies. » iacoiniooiio . d« mm 
41 c*valb, apnaiecèYão alguns^ %e 
nhores da, corte cjie o procurava-
pej" toda a-parte ; « esteios de a 
1'gria de o encontrar. .ajoe.tlji.tra6, a 
tew.p-s, dando-tjie o «tfatemento <ç\e 
Hkisfesiade. Figure se qiírfl seria o 
ptymo de todí. a famtTiaJ J^jaobre 
i*ao*eiro jbi tomado de taô gr-mle 
r*j*ffto que todos os membros lhe 
t+emiaô' tUe se persuudio mesmo 

f o rei levava* a ni-o ao* punho 
sua espada, e temendo que fos­

sa* *para Ibe* cortar'a cabeça , se lhe 
lafefçou ao* pef peuiulo perdão. O 
r#l o soeegc/u pondo llie ami^avet-
mente a mão no liombro : depois, 
saltou' so*bre o'seu cavallo , e par~T 

tio a galope com a sua comitiva' 
' - Mais de Aura ftiC* era pa^jpp< j e 

jà o moieiro começava a <esfW~" 
LI J», j„". -.._.*. •„._• - . . ? „ . f » 

ecer* 
té des<f**aconteciineiUo , nq ando hum 
pagem do -ei veio bater lhe'» po>rta 

-s-»*Sua majestade, lhe disse o. pa' 
geip/vos.raanffa diier qne TOA a-
presenteis àtnauhna «cm Wt-sliuiaslet 
to . i *-Os.**;a fán.i1'ta. ' , ^ t , 

fim ' WestuiÍB>ter í "* exclamou a 
roMber*'cheia ne fenor Oh ! n<eu 

2Ms ! o t|.i.' po te et rei quecer de 
isera-vcls '*pbiiib nos f 

S<*in duviiia lie a iiisloria da-
èucHí-s 'inaTdito' CJII iias" jhe /es 
piorílil o" imríáô*, leu.líra**idQ'|e de 
t^.ins''-enfio* Hine. tivera nas pri-

\s da estada do 
)* TlUt 
l flVpfí tnéiras niVfurs 

rei •fÉ* **»a <-asft'4. 
•" Jíl***Otr !~ tjKtda * tendes que r«cc«v*r , 

lhes Itrl-j-ou o pagq-n. Suit Vil/gesta 
mK •mostra se nniito ' Vffssb' amigo, 
e vos convida para jantar-

- Porá juntar 1 .... Deveras ! 
Oh i is-to em *õ lie outra cousa. 
Xis tu , orholber , ei rei no» cou-a-

•«razer o recado., ,Jie justo que s e ­
l o agradeça, 
' . E *4izf*xjû p. isto , jnettja na insf tia 
pagem alguns pences em cobre, que* 
tíroti da, aJuibcira^ e que u pagera 
rimlo.se gua^Uxu. 
1 togo flue este pa-Jjp, o moieiro, 
endireitando se com ar de impariam 
cia., 4*sv« .para a raalber* " .. 

—, Ora betu , trata se da apparccer 
capazmente na cârte . e não s e d e . 
ye ollu-r a fd&%#ei*. Hepreaiso aprô 
Sentar-mo-nos o melhor.que puder ser 
* — D#xa -isso .upr jniaibòt.. conta , 
ijpspouuVu ,.a ,ipulli*r*<aU*ndo de a* 
legria : pronietlote qne nenhum! desá 
iev «cohoies da, corte ha de ter que 
nos. ,di*>erv . . . 

% -..-boa., aiaUier foi direita ao. 
seu vel|»o armafip, a deitou tudo a-
bai«xo. .Vicr-ãè iy Jran(e o-s melhores 
fa,li>s ,,dainii»gi-eiroRv escolbeu»se e 
se}iaroUr'«<o#.aís decente: aqui se 
levaj-a h*ur*a* nodwa ido- manto, a 
cfdà ^ozii-sa haiip laço de «fitas-, e o 
tflho arrancava as mais bellas pen» 
nas ;» Jum. gallia para empluma* o 
seu ch «péo navo.; o pai escovava ê 
sacudia o seu. rico ^ubão de drogue-
te. , Em todo o, dia houve, axafama 
com os prepaio*» . . . . . 

Na inadiugada» seguütte /ireeiàrãta 
o melhor possível,, o» ,daus ju* 
uieutoa ,do .n^uinlio ; ,. huma. antiga 
çul<Aba e .huma uova c»bct*Mla des» 
lingutão o mais paiulioe) delles; era 
eslè o p«l«frem da inoí-rira,- n'outro 
inomlon o» inolairo . lejundo o filho 
de* güiapi-i ••- -' * — 

Deste mOdq.vse ap>««-n|arão ao 
nfd^B^-.rail -jle Wesmsiniter , onde 
(afã», gracwMutante recebidos; eh 
tffÂ «ha«a..proliilfi4o q-ie se usasse 
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com eíles a menor zombam ou ino-1 Ia offerocer 
tcjo. Elle apertou « amigavelmente A 
mão ao bravo meleiro , ftesejou a 
boa vinda à sua companheira e ao 
filho Ricardo. 

- Olhem Ia se elle se esquccu de 
mim, •d»»-'* es**e ultimo com huma 
grossa gargalhada 

Opel ó acotovelou para que seca- ,gfjstado mais? 

Altolâ ^ seittior," atalhou o mot 
Iciro ; isso he faltar vossa irtagestade 
aq f̂joe proinettea. 

— Tendes raz-o , não díici inaispa*»' 
lavra a çsterespeito. 

Evirando-se para Ricardo: 
— Então, meu am/go, d*? que tens 

imvjèstfide 
Hoi 

i 

•esse. 
•— Oh ! responde-*- ft rer co-m be-

nignidade; e como t^oderia eu es 
queccrme do meu companheiro de 
carne t . 

— He eerdaile , be verdade, re 
plicou Ricardo continuando a rir ; e 
i*or sigiial que tem vossa 
bem mào dormir ; daVa me «te 
te cada- peruada.... 

•— Não caiai ás essa boca , 
acudio « moieiro pu*ando-ê pde 
braço. «M-** 
:• Esta sceoa foi interrompitlb 'pefi 
chegada d» rainha , que abraçou' a 
moleiía , agrsdecendê-lhe atfavel 
mente a boa bospei^rgein que t*n« 
»ia «dado a seu espose, k petrre 
mulher. ncoo estupefacta e direita 
como.huma'estatua. O rei«geiou os-
•seus hospedes para a mesa - e os 
mandou assentar, di-emfo pare to 
dos.- « Na* se dirá que Iswnriqiie H 
faltem a,.retribuir á lK*pefJagcm que 
lhe fez esta boa gente. » 

O moieiro e sua famithi não se fi-
•teiãa rogar para comer ; elles lim­
pava» sem a menor cerimonia to-
êlos os pratos , e despejiivão todos 
es copos, que lhe apreserita*ae'sein 
proferir hum» palavra. Por* (èil , 
tendo rirado hwn* copo d«* vinho 
de França, o 'bom homem não pô­
de mais conter-se : 

— Ora mulher; disse etle. ver 
dade ,. verdade, l i em casa não te­
mos nós tio boa pinga. 

— Mas tfudes in ris gostosa carne 
grilliada, responde» o rei ; c eu 
•iate nuo haver atuti dclU p*ra v> 

— Para dizer a verdade a vossa, ma» 
gestade, nenhuma destas golosejàu"!. 
im* sabe tão beta como hum bom puih' 
diitg 'preto. 

— È creio, que eíle tem rqfro , d rs*. 
jse ei--rei para a rainha , perejue, dc 
certo era' gostoso o que comi em sua 

•Vasa. 
• E como a rainha perguntasse que. 
^qualidade tle comida era , Iticsríq lc» 
cantou-se sem dizer palavra, foi aòn,--
de deixará os seus áltor-jes", (irod dt*|* rges, uroH del­
es buii» pud<líttgprct#, que havião tra-

zido para a viagem e o foi sem cere» 
morria pôr ne tneie da mesa , diecude 
á rainha V 

'•—Aqui está ; se vossa i**nge5tadfl 
quer prorar. .. , 

Os coi tezâos tiverão muito custo.em 
conter o riso ; mas a rainha com mui* 
Ia bondade provou do ptfdding., 

Depbis de jantar , el-rei aimuncioa 
ae seu hospede qtre o uajr â nomeado 
cotftefrò- mor d** «torestas de Sheimrq-
od , e acci esccniou '•• 
' — Recomendo- vos smnente que nãe 

consintais que os meus cabrites tnon» 
teses vão fazer motins e assuadas a 
poi ta de pessoa alguma. Vinde vef« 
me de quando em quando , e conÉ» 
nuas a>ser hospitaleiro , franco , o ge» 
nerosó. 

Ene fado he histórico j e dofmelcH 
ro de lüanslield descende a-cas* J Ü 
liam dos mais nobres lord# de l n 0 W 
terra-. 
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